INICIAÇÃO À DOCÊNCIA EM MÚSICA: excertos das atividades músico-pedagógicas realizadas em três escolas públicas da cidade de Londrina
RESUMO:

Este texto tem por objetivo relatar as atividades músico-pedagógicas realizadas com Pibid/Capes - Música (edital nº 058/2014) no ano de 2014. Os trabalhos foram desenvolvidos em três escolas localizadas em duas diferentes regiões da cidade de Londrina, Paraná, a saber: Colégio Estadual Antônio de Moraes Barros, Escola Estadual Profª Kazuko Ohara (região oeste) e Escola Estadual Ana Molina Garcia (região leste). A escolha desses espaços se justificou pela presença de professores da área de Arte com formação específica em Música. O objetivo do subprojeto, em consonância com a proposta do Pibid/Capes, foi contribuir à formação prática para o exercício do magistério no sistema público de Educação Básica. Pautamos nossas ações no fazer musical criativo e reflexivo. Os resultados demonstraram um aprendizado significativo dos envolvidos por meio da interação entre universidade e escola. 
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Considerações iniciais
O Programa Institucional de Iniciação à Docência (Pibid) é um programa federal da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), que se iniciou no ano de 2007 em diferentes universidades do país. O referido programa tem como principal objetivo induzir e fomentar a iniciação à docência, contribuindo para o aperfeiçoamento de docentes em nível superior e para a melhoria da qualidade da Educação Básica pública brasileira por meio da interação entre universidade e escolas das redes públicas. 
Vale ressaltar que o grande diferencial dessa interação é o papel desempenhado pelos professores que atuam como supervisores nas escolas vinculadas ao programa. Estes são vistos como coformadores dos futuros docentes, tornando-os protagonistas nos processos de formação inicial para o magistério.
O Pibid foi implantado na Universidade Estadual de Londrina (UEL) no ano de 2009 e contava apenas com seis subprojetos. Dois anos depois, 2011, inseriu todas as licenciaturas da UEL. Em 2014 contou com 16 subprojetos que atuaram em 48 escolas da cidade de Londrina e região. Para se ter uma dimensão do Pibid na UEL, buscamos traduzi-lo em números, eis os dados: 788 licenciandos (bolsistas de Iniciação à Docência), 121 professores das redes públicas de ensino (supervisores), 41 docentes da UEL (coordenadores) e cerca de 20.000 estudantes da Educação Básica (PIBID/UEL, 2015).
O subprojeto Música, nesse mesmo período, possuía 2 docentes coordenadores de área, 4 professores supervisores, 21 licenciandos bolsistas de Iniciação à Docência (ID) que atuaram em três escolas públicas estaduais da cidade de Londrina. Esses números são bastante expressivos, uma vez que nosso curso, em sua totalidade, conta com aproximadamente 80 graduandos.
Todas as ações músico-pedagógicas desenvolvidas em grupos ou individuais, foram construídas de forma coletiva envolvendo os bolsistas ID, supervisores e coordenadores. Nesse processo de construção das atividades, foram considerados as observações dos bolsistas ID do contexto da escola onde estavam inseridos, entrevistas com os diferentes membros da comunidade escolar, os conhecimentos musicais dos bolsistas, documentos (como, por exemplo, o Projeto Político Pedagógico), livros didáticos, questionários etc. Por isso, as ações se caracterizaram de maneiras tão distintas no que concernem aos procedimentos e conteúdos abordados
Tendo em vista a iniciação à docência, o subprojeto pautou suas ações pedagógicas na compreensão do fazer musical criativo e reflexivo em contexto escolar (REIS, 2013). Ao adotarmos essa visão criativa da música, sobretudo, na escola, fomos obrigados a repensar e discutir o papel do professor e do aluno nesse espaço. 
De acordo com Swanwick (2003), a visão criativa, que nos últimos anos tem dado à educação musical uma nova perspectiva, enfatiza a expressão, o sentimento e o envolvimento, representando uma trajetória por meio da qual o professor estimula seu aluno a construir o conhecimento utilizando-se da exploração e da criatividade. 
Nesse caso, o aluno é visto como um inventor, um improvisador, um compositor. O papel do professor é estimular e promover reflexões e questionamentos, aconselhando e orientando, ao invés de somente demonstrar o som, a composição, o que foi criado e que constitui o acervo universal da música. 
Tendo como base o ensino e aprendizagem da música de forma musical e que prioriza o ato criativo em contexto escolar, relataremos a seguir algumas das atividades desenvolvidas no ano de 2014.

1 Colégio Estadual Antônio de Moraes Barros


  O Colégio Estadual Antônio de Moraes Barros, é uma escola de Ensino Fundamental e Médio, localizada na região oeste da cidade de Londrina. 

As atividades caracterizam-se como produções didático-pedagógicas e artístico-culturais. Todas as ações foram coordenadas pelo Prof. Me. Leandro Reis e supervisionadas pela Profª Luciana Toshie Sumigawa, foram elas:
1.1 A criação de paródia como ferramenta músico-pedagógica
Esta atividade foi desenvolvida pela bolsista ID Stefanny Dallana Bravos. A proposta objetivou construir conceitos musicais por meio do ato criativo tendo como consigna a criação coletiva de uma paródia. A metodologia utilizada visou a participação ativa do aluno em atividades de apreciação, canto, prática instrumental e criação musical utilizando a paródia e, por fim, realizaram um arranjo musical da peça. Este arranjo musical foi uma criação coletiva que teve como tema gerador uma música
 conhecida pelos alunos. Os alunos executaram em diferentes instrumentos (melódicos-harmônicos e percussivos disponíveis na escola) a e, posteriormente, criaram uma nova letra e elaboraram um arranjo coletivo dividindo o grupo por naipes instrumentais e vocal. Ao final do processo, os alunos foram ao estúdio do Departamento de Música e Teatro da Universidade Estadual de Londrina para a gravação da música que foi intitulada “Nossa vibe”.  A bolsista ID Stefany D. Bravos apresentou os resultados dessa atividade no II Seminário Estadual do Pibid/PR tendo o trabalho publicado nos Anais do evento
.
1.2 Música e Geografia: as músicas da Oceania
Esta ação foi desenvolvida pela bolsista ID Luana Domingos Cesetti Gomyde. O objetivo foi a compreensão das dimensões da música para ressignificação das práticas musicais no contexto geocultural do aluno. As intervenções tiveram como público-alvo o 9º Ano do Ensino Fundamental, e as atividades foram realizadas nas aulas de Geografia. Buscou-se explorar a interdisciplinaridade entre Música e Geografia no decorrer do processo de construção dos conhecimentos. As atividades desenvolvidas corresponderam ao eixo temático “Músicas da Oceania”. Vários conteúdos musicais e geopolíticos foram tratados nas aulas. A música despertou nos alunos a curiosidade e instigou a participação no desenvolvimento do projeto, e, assim, perceberam a existência de outros universos musicais e culturais e vivenciaram a construção interdisciplinar de conhecimentos. Dessa atividade resultou o trabalho publicado nos Anais do II Seminário Estadual do Pibid
.
1.3 Música e Tecnologia na escola: uma abordagem prática e objetiva da Computer Music
A atividade foi desenvolvida pelos bolsistas ID Eddy Wilton Ieger e Lucas Daniel Vieira Ventura. Os participantes foram alunos de 8º e 9º Ano do Ensino Fundamental. Primeiramente, com o intuito de provocar uma reflexão acerca da composição musical tradicional e a Computer Music, os bolsistas ID apresentaram alguns questionamentos a respeito da composição musical tradicional e a música computacional. Dessa forma, objetivou-se desenvolver um senso crítico estético acerca da música e do processo de composição musical. Posteriormente, os alunos realizaram composições tendo como suporte softwares e soundbanks (fontes de material livre de composição). Os resultados dessa ação foram publicados nos Anais do XVI Encontro Regional Sul da Abem
.
1.4 “Sucata” sonora
Esta ação foi desenvolvida pelos bolsistas ID André Kutelak Dias, Gabriel Luiz Kruczeveski e Luiz Guilherme Ebert Sales. O projeto envolveu os alunos do 2º Ano do Ensino Médio, nas aulas de Arte, tendo como objetivo mostrar novos horizontes sonoros por meio da criação e construção de instrumentos musicais. Tal construção se utilizou de materiais recicláveis e reutilizáveis e objetos do cotidiano, tornando as aulas mais interessantes e significativas. Desde então, a música passou a ser entendida como uma outra forma de linguagem pelos alunos envolvidos.
1.5 Música na Sala de Recursos
A atividade foi desenvolvida pela bolsista ID Mariana Fontoura Lucas. O projeto foi realizado na Sala de Recursos com alunos do 6º e 7º Ano do Ensino Fundamental, tendo como objetivo auxiliar no processo ensino e aprendizagem por meio da música. Foram realizadas atividades relacionando alguns conteúdos da Língua Portuguesa, Matemática e Música, incentivando e possibilitando um trabalho interdisciplinar. A metodologia utilizada focou no auxílio à leitura, com texto de canções, práticas musicais e com sonorização corporal que foram organizadas em unidades temáticas. 

1.6 Música e coordenação motora: atividades desenvolvidas com um aluno portador de Transtorno Global de Desenvolvimento (TGD)
Desenvolvido pelo bolsista ID Wellinson Figueiredo Nascimento em parceira com a professora da Sala de Recursos. O trabalho focou na utilização da música no auxílio ao desenvolvimento motor, inicialmente a coordenação motora fina, gestos simples como pegar, agarrar, apertar, etc. Foram realizadas atividades com ritmo, pulso e andamento utilizando o corpo; e apreciação musical no desenvolvimento da percepção de sonoridades, instrumentação, timbres, etc. Durante o processo, percebeu-se uma melhora do aluno em toda a sua postura corporal geral, como sentar ereto, cabeça erguida e movimentos mais amplos exercidos em sala. Além da melhora de comportamento, o aluno passou a interagir e se interessar mais pelos conteúdos e atividades propostas.

1.7 Clipe musical
Esta ação foi desenvolvida pelos bolsistas ID Bruna Paes da Silva, Jessica Ontonielle de Camargo Queiroz e Thiago Leme Marconato. O objetivo da proposta foi a produção de um clipe musical, com os alunos do 6º e 7º Anos do Ensino Fundamental inseridos no Programa Mais Educação, por meio da criação coletiva envolvendo alunos, bolsistas de ID e professores. O trabalho abrangeu atividades envolvendo técnica vocal, expressão corporal, contação de histórias, visita à peça de teatro, construção de enredo e das personagens, confecção dos figurinos e dos cenários. O trabalho foi concluído com um clipe filmado nas dependências da própria escola. Os resultados parciais dessa atividade foram apresentados pelo bolsista ID Thiago Marconato no II Seminário Estadual do Pibid/Paraná e teve seu trabalho publicado nos Anais do evento
.
2 Escola Estadual Kazuko Ohara
A Escola Estadual Kazuko Ohara, é uma escola de Ensino Fundamental, localizada na região oeste da cidade de Londrina. As ações desenvolvidas nessa escola tiveram coordenação da Prof.ª Dr.ª Magali Kleber e supervisão da Prof.ª Lúcia Sumigawa. Os bolsistas ID que atuaram na escola desenvolveram ações em um projeto comum denominado “Espaço Entre”. 
Este projeto foi desenvolvido pelos bolsistas ID Allice Tirolla, Amanda Possette, Jacqueline Sasano, Mariana Franco, Ramon Maciel e Renata Landgraf. A partir das primeiras visitas de reconhecimento da escola, deu-se o conhecimento de uma sala que se encontrava desativada, devido à redução do porte da escola. Reuniram-se seis bolsistas numa ação denominada “Espaço Entre”, a qual propôs criar um espaço-tempo no ambiente escolar onde a música fosse percebida e vivida como expressão artística e cultural, livre e consciente. 

O projeto dividiu-se em três etapas, sendo: primeira, a abertura do espaço diariamente aos alunos durante o momento do intervalo das aulas; segunda, ocorreu em forma de oficinas tendo como temáticas “Iniciação a técnica vocal” e “Conhecendo a família das cordas”; e, por último, foram desenvolvidas oficinas em parceria com a proposta da equipe multidisciplinar da escola, tendo como temáticas as culturas indígenas e afro-brasileira.
Esta ação propiciou um importante espaço – mais um dentre os vários que compõe a escola - de interação e trocas de conhecimentos entre seus frequentadores de forma lúdica e prática de se relacionar com a música. Além disso, tal ação por meio de sua metodologia inovadora promoveu impactos na atuação pedagógica de outros professores da escola. Dessa forma, surgiram novas ideias e possibilidades de parcerias para atividades interdisciplinares envolvendo a música. Os resultados parciais dessa ação foram publicados nos Anais do XVI Encontro Regional Sula da Abem
.
3 Colégio Estadual Ana Molina Garcia



 O Colégio Estadual Ana Molina Garcia, localiza-se na região leste da cidade de Londrina, compreende o Ensino Fundamental e Médio. O Pibid/Música ocorreu na referida escola tendo a coordenação da Profa. Dra. Magali Kleber e supervisão do Prof. Jorgsnei Ferreira de Rezende. Optou-se por desenvolvê-lo somente no período noturno (Ensino Médio), dando ênfase à interdisciplinaridade e tendo em seu planejamento, como referência norteadora, a função social da Música (KLEBER, 2011). Nesse caso, destacamos quatro ações desenvolvidas na escola:

3.1 Música, Arte e Sociologia
Esta ação foi desenvolvida pelos bolsistas Igor José Funes e Júlio Ricardo da Silva. Foram abordados temas transversais como pluralidade cultural, indústria cultural, massificação social, religiões, tradições, representações sociais inerentes à música e suas manifestações. Os resultados parciais dessa ação foram publicados no trabalho apresentado no II Seminário Estadual do Pibid
. 
3.2 Música, História e Português
Esta ação foi desenvolvida pelos bolsistas ID Arthur Faraco e Heloísa Bezerra Trida.  A ideia central do projeto, foi trabalhar a história da música de maneira que possibilitasse abordar tanto os conteúdos das disciplinas de História e Português previstos para o 2º Ano do Ensino Médio no segundo semestre.

3.3 Música, Arte e Geografia
Esta atividade foi desenvolvida pelos bolsistas ID Edmilson Mateus Tomaz e Mônica Pereira Bueno.  O trabalho foi realizado em parceria entre as disciplinas Geografia e Arte em consonância com os conteúdos destas disciplinas propostos nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Estado do Paraná
 para o 2º Ano do Ensino Médio. Foram abordados conteúdos relacionados com sustentabilidade, regiões do Brasil e música. A proposta buscou inserir conteúdos historicamente construídos, proporcionando aos alunos, a possibilidade de ampliarem seus conhecimentos acerca da história da música brasileira. Desta forma, possibilitou uma associação e reflexão crítica acerca de suas próprias escutas cotidianas.

3.4 Música, Arte e Matemática
Esta ação foi desenvolvida pelos bolsistas ID Thalita Deldotti Alcântara.  Abordou o conceito de pulso/pulsação em Música por meio de atividades diversas que possibilitaram aos alunos a construção de conceitos musicais diretamente atrelados à área matemática. O método “O Passo” de Ciavatta (2003)
, orientou e influenciou a elaboração das atividades. 


Considerações finais

Tendo como princípio a aproximação da universidade com as escolas públicas, percebemos que a atuação dos nossos licenciandos nos diferentes espaços escolares contribuiu para um aprendizado significativo e que, provavelmente, não construiriam apenas frequentando as aulas na universidade. 
Além disso, verificamos que esse aprendizado se estendeu também, de forma significativa, aos professores de Arte que atuaram como coformadores desses licenciandos. Ao trabalharem em equipe, licenciandos e professores, puderam realizar reflexões e possibilidades de atuações pedagógicas mais assertivas e mais construtivas na proposição do ensino de música em contexto escolar.
As ações desenvolvidas nas três escolas abordadas, impactaram esses espaços no sentido de se fazer e pensar música por meio metodologias inovadoras e um fazer musical pautado na criação e na reflexão. 
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